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Me requiere V. señor Director, 
para q u e roe ocupe en eu p e r i ó d i c o 
í J e l i n p u e s t o d e CCDPUIDOÍ; invita
c ión que acepto , a u n a trueque 
d e i B c i t í i r en lo v u l g s r por rnisra-
z o B s m i e B t o f , v o l e c d o por la abol i 
c ión d e tau 8Dti e c c t ó m i c o i m -
pueeto . 

O c u p a r l o s de lo impopular de 
<?8te tr ibuto, que gravita s c b r e la 
cJate n i í B C B t e r o B s j d e )o r d i c t o d t l 
procedimiento jrecaudaiorio; d e las 
t rabas á la circulación de la rique-
28; de que es de?moralizador por 
foirentar el contrabando; de que los 
g a s t o s de exacc ión representan e n 
"íecla m á s del 30 p o r i §0 de su r e n d i -
m i e n t c ; y p o r últ imo de e u e el cupo 
para e l Tesoro e s s u m a m e n t e ezce» 
s i v o en io que kace relacióa & esta 
c iudad, seria preciso p a r a tratar ca
d a u n o de estoíf gravísimo» incon-
Yenientes , un trabajo que se opone 

alas c o r d i c i o n e e d e eu periódico, y 
á loe c'e'^eos manifestados por us 

ted . 
En "i' ola fe ofrece el cafo ver-

i d a d e i t u t n t e ji¡fóJíto, de ^ u e el im
p u e s t o d e c o E t u n o s encarece e x -
t j a o i d i B S T i í i í f l i t e lee rtiedios de 
vida c e ) p i c l e i sr i f do, t u s p e i B i -
ciOfce e fec ice EO Dfgsn á Ja cl«fe 
a c c t t c d f d » ; p e r o fB c í t t b i o f h v e 
^ e Drféio pití» e B r i q í í e t e r al co-
m e r c i í E t e o e f í b c j i ü d o y de í sprcn-
fiivo. 

Ccn lo fxpuee to baslaria pera 
íbcgfcr por la puprcfión del i t rpues 
l o d e C í i f u m c e , p u o Íes cJrcuEs-
ísDcis f per que s u a v i f t a esta ciu
dad, ECS llevan a ^ u e previaireDle 
^ b t f r g t n c B del GtbierEo cierta 
c c E C f f i f B, que Fjri ella, r o s e e inn-
pcejb le per bey gfZbr de las ven-
tejas de Ja f B p i f t i ó n de eeta *lta-

Ls fri ijción del exped iente de 
s p r o \ < ' hecpientoB «gritóla» ins
t r u i d o t n t i e m p o de don Anton io 

Ortega, d e los m o n t e s de propios , 
en sust i tución d e los forestales, por 
virtud de las roturaciones arbitra
rias reeJizadas p o r la clase biacpr«, 
y en l a q u e tan decisiva ha n i d o la 
i n t e r v P E c i é n de d o n Luis l b H ñ " z , 
por mediación d e n u e f i r o diputado, 
e s u n a buena base p a r a llpgar á la 
supres ión del odiopo impuesto , 
conforme á la ley d e i 2 de Junio de 
1Í11. 

Los ingresos que supone el canon 
que han de p a g a r l o s r o t u r a d o r e s , 
unido á lo que auceptible de p r o 
ducir pesos y medidas pegando t o 
das las t r a i ^ s a o i o L s s sujetas ai adeu
d o , s o b r a n t e de i n s t r u c c i ó n ¡ m b i i c a 
c é d u l a s personales , los a r b i t r i o s 
municipales establecidos d e sde «a 
t i guo , y los intereses de la» lámi
n a s instrcnsferibies, suman todas 
es tas partidas, cantidad b a s t a n t e 
para subvenir á las ex igencias de ua 
presupuesto , s ino v igoroso , lo sufi
c iente nutrido para hacer frente á 
las neces idades locales por m o t i v o 
de que el estado s o l o percibe el 
20 y el 1 # por 101 de su importe 
á la Vf z que el procedinniento re -
caudatorio a s s u m a m e n t e econó
mico y Sf neil lo. Creo que resuel to 
el p i c b l e m a d e las roturaciones, 
que damos en condic iones d e afron
tar para el afio 1 9 1 6 la supresión 
total del re fer ido impufe to ein es -
p e r s r Jos eJBCo *ñct> q u e IÍ* l e y de 
1 9 1 1 f (ña'a para l a s pt b i a c i c B e s no 
capitales d e p i c v i B C j a , p e r o a con
dición d e que se consiga de) Go
bierno rfducir el c u p o d e eDcabeza-
n i e B t o o b l i g a l t i i o que fetciende 
psra el p ióx inso í ñ o de I 9 l i , á 
1*3.000 p é t e l a s deducidsí?. i a s r e -
torce mil á que sacieEde la def gra-
vaciÓE del i n p L e s l o fobre «ilccho-
les , f guardicBíf s y l i cc iee . 

^¡uestia riqueza r o puede en ma
nera alguna t t p c r t a r tr i tutac ión 
t í n eiOíTBfc y tor- o de i r á ?/• supre 
s ión total sntee de) s ñ o 1920, ten 
dri íB ( p que ategurar al Itfcoro su 
c u p o } ( C i r o Ice srhitrioe n unici-
pal«e que se indicaB, fon iEí'uflcien 
tes á cubrir esta f urna más la del 
presupuesto municipal, e s ctlaro q u e 

s i n r e d u c i r la c u o t a p a r a l a R a c i e n -
df!, er? dfí t o d o p u n t o i m p o s i b l e c o u -
H e g u i r n u e s t r o ^ i j u s t i f i c a d o s a n h e 
l o s , á n o s e r q u e a c u d a m o s a l r«d-
p a r t o , m u c h o p e o r q u e l a f o r n i a i n 
d i r e c t a d e c o b r a r e l i m p u e s t - í q u e 
n o s o c u p a p o r a n t i c u a d o y a b i ^ u r d o . 

L a s u p r e s i ó n t © t a l q u e o b t e n d r e 
m o s e n 1 9 2 0 p o r o í a n d a t o d e la l e y , 
f e c h a e n q u e e l l i s t a d o c o n t a r á c o n 
m e d i o s q u e c o m p é n s e l a m i n o r a c i ó a 
d e loB i o g r e s o s q u e l a s u s t i t a c i é a 
d e i i t n p u e s t o f i t i p o n e , c o m o d e c i 
m o s e n d e r e c h o a n t a r i o r m e a t e p o 
d r í a m o s c o a a e g u i r l o a n t e s r e d u c i d a 
d o la c u o t a p i r a l a H a c i « n d a á 5f 
mi', p e s ' í t a a q u e roáiíi d e l o q u e 
a o t u a i m e n t e p f r e i b e e l T e s o r o p o r 
s u c i n o u H n t a p o r c i e n t o d e l o s .;ia 
g r e s o s a b i d o s p o r c o n s u m o , c o s a 
á n u e s t r o m o d o d e v e r r e s u e l t a s i 
s o b r e s i t o m a mite t r a b a j o • ! d i p u t a 
d o s e f i o r C o d o r n í u e s t i m u l a d o p o r . 
n u e s t r o a l c a l d e s í ^ño r I b á f i e z y a q u e 
t a n t o s e i n t e r e s a p o r l a c a u s a vú 
b l i c a , m i e n t r a s t a a t o p e n s e r o o g e n 
e l a f io 1920 f e c h « e n l a q u e BOA v e 
r e m o s l i b r e s d e la o p r e s i é n d e t a u 
o d i o s o t r i b u t o -

S i e m p r e d e V . s f f m o . 

MARIANO YAGO. 

¡ ^ c ñ o r ! ¡ S e ñ o r ! y ¡^zñnpl 

Nuestros lectores seguramente pregunta
rán á qué tan tas exclamaciones. 

Sencillamente por la sorpresa que en v a 
r ias persona» h a causado nuestro artículo 
de el número anterior «Frailes en el Casti
llo» ¡Vaya una epidermis fima! 

Si solamente unos ligeros ó inofensivos 
conceptos aobr3 esta ma te r i a h a n tenido 
•1 poder de levantar ronchas en la piel de 
esas persenas ¿Qué no ser ia si ab ier tamen
te y cin andar por las r a m a s dijéramos lo 
que el noventa y nueve y niedio por ciento 
de los ciudadanos y c iudadanas de Yecla 
dicen y sienten a i solo anuncio de la t ra ída 
de frailes al Castillo? L a guer ra europea 
comparada con la hecatombe que sobreven 
dr ia en auestro pueble ser ia algo asi como 
un psrro chico de mojama. 

Pero no. Estas cosas no hay que tomar 
las á broma. Son muy serias, tan serias, 
que un» par te de l a tranquil idad del pueblo 
estr iba en la realización de este proyecto. 


